Catalepsia

Um conto de Paulinho Vergueiro - verguero@uol.com.br
“síndrome nervosa, de índole histérica, caracterizada pela suspensão total ou parcial da sensibilidade externa e dos movimentos voluntários e, principalmente, por extrema rigidez muscular”

Michaelis

Um grande problema...

Os portadores desta síndrome sabem que estão sujeitos, de repente, a ser considerados mortos, quando na realidade estão mais vivos do que nunca. Geralmente contam com os familiares para informar os que se acercam do corpo sobre este grave sintoma.

Os catalépticos tem medo de ser enterrados vivos...

Guido, cataléptico, herdeiro de uma dúzia de imóveis de alto padrão, três fazendas de gado a noroeste do Estado de São Paulo e uma razoável quantia em dinheiro e ações, era um exemplo de mau humor e falta de polidez, definitivamente... não suportava ninguém. 

Os parentes, porque amigos ele não tinha, estavam cansados  de suas grosserias. Seus cuidados acabavam sobrando para, a não muito querida, sobrinha Mirênia. Ela odiava o calhorda, mas havia prometido   à mãe, em leito de morte, que cuidaria do tio até seus últimos dias. Havia também a problemática dos bens que herdaria do rancoroso, pois ela e o irmão Glauco eram os únicos herdeiros naquela minguada família.
Descendentes de uma mescla de húngaros e ucranianos, essa família de têz clara: era de estatura alta e esguia, por natureza.

Na bela casa da avenida arborizada, moravam: Guido... “o tio abominável”; Mirênia e Glauco, seus sobrinhos; a velha governanta Sofia; o motorista Salomão, um negro gorducho de 50 anos e a empregada Ilda, uma jovem que levava a vida tal qual assistia nas novelas. 

Guido com 72 anos, além da catalepsia tinha crises de insônia e úlcera gástrica. E o pessoal da casa comentava: essa praga tá pagando os pecados! – palavras da empregada, ratificadas pelo motorista Salomão – é o diabo que tá segurando ele na terra, não quer essa coisa ruim lá no inferno! – todos detestavam o nojento, se pudessem jogavam o animal em uma vala e tacavam terra em cima de sua pessoa. Mas... não tinha jeito, dependiam dele. Naquela casa não se podia passar das seis horas na cama que ele implicava. E certa manhã ele acordou quente: cadê a Sofia, aquele tribufú preguiçoso? Será que esse café vai demorar muito, eu pago ela pra que? – o café está saindo, seu Guido. A Sofia desceu às cinco horas e deve estar no jardim – Ilda entrou no meio para acalmar o ridículo...
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E, ele respondeu: tá, e o Salomão... onde está o crioulo safado? Será que ainda não acordou? Esse cretino tá pensando que eu pago ele pra ficar o dia todo na horizontal? Deve achar que está em “Shangrilá”!   - não sêo Guido, ele também já saiu com o carro. Acho que foi até o posto – Ilda ia tentando acalmar a fera. De repente alguém entrou na sala - bom dia, Tio! – era Mirênia que chegava para o café, interrompendo Guido - o Tio, eu preciso de dinheiro para comprar as coisas que estão faltando – o tio ia responder quando Glauco sentou à mesa: tudo bem gente, dormiram bem? – Glauco não poderia ter escolhido pior hora para resolver tomar café. Guido avermelhou e escachou: um péssimo dia para vocês, parasitas sugadores! Quanto ao dinheiro, cara sobrinha, qualquer dia ainda corto suas asinhas, mas por enquanto vou na tua porque, de repente,você coloca uma cascavel na minha cama... sua irmã mais nova, por exemplo! Ah! Ah! Ah! E completou: pô, seus sanguessugas... o vizinho idiota aí do lado, me chamou para pedir grana e disse assim: “em casa tamo comendo o pão que o diabo amassou!” Eu respondi: “na minha, tamo comendo o diabo que o pão acabou!” Ah, ah, ah!!! -  é... o velho era nojento demais... extrapolava...
E a sobrinha insistiu: Titio, você nem imagina, sabe o que é?    - cala essa boca que é melhor! E você, o “gigolô de subúrbio” - Glauco ficou olhando - só falta também me pedir dinheiro! Aí sim, vou achar que tenho um sobrinho veado! Ah! Ah! Ah! – o maldito sarcástico novamente botou os dentes amarelos para fora e babou fino pelo canto da boca. Daí, ajeitou o pivô recém colocado e soltou um ultimato: vou sair e só volto à noite. Vocês podem aproveitar o dia e ficar alegres porque o monstro vai se ausentar por algumas horas. E avisem esses serviçais incompetentes! Ah, chamem um táxi, não quero ninguém sabendo aonde vou!E completou: corja de reacionários, abusados, por isso mesmo... não quero velório quando morrer, isto se vocês não apodrecerem antes! Sanguessugas! 

E foi naquele clima miserável que a casa amargou mais um triste café da manhã...

E assim, o velho ranzinza acabou o ovo quente com clara mole, a cerveja preta batida com açúcar e retirou-se da mesa. Seu paladar podia ser visto como... um gosto desgraçadamente horrível. Aliás, aqueles que o conheciam achavam que tudo que vinha dele não prestava...

Quando saiu, Mirênia comentou com Glauco: se o tio “batesse as botas” até que eu não ficaria triste, ou melhor...  pularia de alegria!       - nem fale uma coisa desta, mana. Se o velho morre de repente e alguém ouve... já pensou em que situação maluca você se meteria? – o que diriam, que eu tinha matado ele? Bom, iam ter que provar. Falar é fácil, mas tem que haver provas para alguém ser responsabilizado por um crime - olha Mirênia, tem coisas que é bom à gente nem dizer, porque depois as idéias ficam no ar e para se sair fora não é fácil. 
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Ela pensou e respondeu: tá certo Glauco, mas que ele é pra lá de insuportável, isso é. E vou te dizer mais, além de tudo é um anormal. Não sei onde eu estava com a cabeça quando prometi à mamãe que iria cuidar desse traste – o velho está te deixando estressada, não está? - e não é pra ficar? Até os empregados já estão dando sinais de esquizofrenia, tal a pressão que o “tio Capeta” exerce sobre eles. Será que não há um lado bom nesse peste? Um lado humano pelo menos - pois é irmã, só às vezes o diabo fica mais calmo, não é? É bem difícil, mas de repente isso acontece – comentou Glauco e ela lhe deu razão: fica, fica sim, quando alguma coisa dá certo em seus negócios, mas logo depois tudo volta ao normal e ele implica com todos, xinga a humanidade e menospreza os que dependem dele. Não tem jeito é sempre assim - bom, Mirênia, o negócio é a gente ir levando, afinal o velhão paga as contas e não nos falta nada. Até que com dinheiro ele não é tão mau, faz aquele charme para soltar as notas, mas acaba abrindo a mão -É... 

Ela simplesmente concordou, mas não gostava nada... nada... daquilo. Talvez achasse que o tio desse uma força com dinheiro porque afinal, parte deste já pertencia aos irmãos no inventário da mãe. 
Bem, este dia que o perverso se ausentou, foi bom e tudo correu às mil maravilhas. Sem o velho traste em casa, instalou-se uma verdadeira democracia: cada um fez o que bem entendeu. Mirênia e Glauco passaram a tarde assistindo tevê e beliscando pipoca; a governanta Sofia ficou na cozinha e ajudou Ilda fazer alguns quitutes, incluindo suspiros; Salomão, aproveitou o sábado para executar pequenos reparos na caminhonete importada... 

Mas, à tarde, todos se apressaram para tomar banho e aguardar o retorno do ranheta: ninguém fazia idéia como ele voltaria...

Oito horas ouviu-se uma chave sendo colocada na porta. Guido nem quis esperar a governanta abri-la, parecia estar apressado. Entrou, passou por todos sem dizer boa-noite, aliás... do mesmo jeito que sempre fazia e subiu ao quarto...

Talvez estivesse precisando usar o banheiro...

Os sobrinhos aguardaram na ante-sala serem chamados para  o jantar. Quanto à governanta, subiu atrás do velho para verificar se ele não precisava de nada. Já Salomão, havia se recolhido ao quarto e Ilda dava os últimos retoques no assado de vitela. Meia hora depois, Guido desceu xingando os espíritos: “puta que pariu”, será que não podiam comprar um sabonete melhor? Esses gosmentos só servem pra porcos! Porra, que merda, nessa casa ninguém faz nada direito!
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Dá para imaginar... aquela noite os pobre-coitados comeram “o pão que o diabo amassou” ou “comeram o diabo porque o pão tinha acabado” segundo o velho crápula.... 

O velho adorava irritar os outros e após a ingestão da vitela  passou longos e intermináveis minutos cutucando os dentes com um longo palito de plástico. Os sobrinhos ficaram incomodados, mas... fazer o que?  O homem era o chefe da casa e não admitia contestação...

Finalmente, durante a sobremesa ele resolveu falar: fui a um lugar que vocês nem imaginam, era o paraíso! Também, nem vou contar os detalhes. Só vou adiantar que pretendo comprar uma casinha no litoral para passar alguns dias e vou convidar algumas moças para me fazerem companhia – pra fazer o que com elas? – ironizou Mirênia - por que, você acha que eu não dou mais no coro, menina? Que sou um leso inofensivo? - imagine Titio, eu não sei até onde vai sua capacidade com as mulheres – e aproveitando uma pequena distração do velho, sussurrou ao irmão:  ele deve ser bom para coçar as costas delas e colocar dinheiro em suas bolsas - não pense que sou surdo minha sobrinha! – Guido ouviu aquilo e completou: se você não fosse uma parente eu podia te mostrar minhas habilidades na arte do amor – “com esses dentes amarelos. Agh... que nojo!” - ela pensou mas, apenas sorriu e perdeu a fome...

Glauco, calmo como sempre, assistia a tudo impassível...

Entretanto, ele também odiava o tio: quem não odiaria um sujeito como aquele? Tipo mesquinho e repugnante, cuja missão na terra, certamente era a de humilhar o semelhante.
Bem, o café foi servido pela governanta e o tio pediu licença. Os sobrinhos estranharam a polidez repentina e, acenaram com a cabeça positivamente deduzindo que ele fosse se levantar. O asqueroso aproveitou a deixa e emitiu um sonoro arroto: arroughhh! Ah! Ah! Ah! – achou aquilo muito engraçado. Na verdade a cada dia ele se superava...

Terminado o jantar todos levantaram e o danoso foi para a biblioteca descansar. Lá havia um bom sofá-cama e ele podia roncar a vontade. Passou quase uma hora, quando os irmãos foram chamados às pressas pela jovem empregada: venham rápido que o sêo Guido está estranho! Acho que... ah... nem quero pensar! Acho que ele morreu!

Os sobrinhos saíram correndo da sala de estar, atravessaram  o corredor e adentraram a biblioteca onde supostamente jazia o animal... 

Uma cena que poderia ser mais chocante, caso os irmãos não soubessem do problema do tio. Guido, deitado de peito para cima parecia não atender ao menor estímulo e para piorar, estava impassível e de olhos abertos... uma coisa horrível de se ver... 
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Ele estava rígido...

Enquanto Mirênia se abaixava e examinava o tio, Ilda fazia      o “sinal da cruz” e orava fervorosamente, amparada por Glauco, que apenas observava - deixe-me ver a pulsação dele – falou a sobrinha – agora, o fundo do olho... ah! Ele babou um pouco, gente! Empresta um lenço. Nossa, tá todo melecado! – exclamou a seguir! – puxa, o homem está morto e você fica nessa calma? – Ilda estava indignada com a frieza da sobrinha, que sem se abalar com a observação respondeu calmamente: sabe o que é, cara Ilda... acho que o titio não está morto, foi sua catalepsia que deu o ar da graça. Já vi outras vezes. Ele parece morto, não parece? – hum, catalepsia? – a empregada não tinha a menor idéia do que se tratava e precisou ser ajudada por Glauco para entender – catalepsia, hãm... é o que você está vendo. Tá confirmado Mirênia, é mesmo a catalepsia do tio que atacou? – ele quis se certificar antes de prosseguir - sim, estou vendo em seus olhos. Infelizmente, é a tal catalepsia! – respondeu a irmã. E ele continuou: viu Ilda, catalepsia é isto, o tio ouve, vê e não pode se mover. Por algum acaso do destino Mirênia consegue enxergar em seus olhos a chegada da síndrome. Ela é a única pessoa que conheço capaz de fazer isto. Mirênia sabe exatamente qual a intensidade, extensão, o começo e     o fim do ataque. Particularmente, acho que ela tem alguma mediunidade.     -então, ela percebe que o homem “parece que bateu, mas na realidade  não bateu as botas”, é isso mesmo? – a doméstica estava fascinada com    a estranha doença que, “parecia ser sem nunca ter sido” – olha mulher, cuidado com o que fala, ele vê e ouve tudo ao redor, só não pode se mover – Glauco alertou que Guido apesar da rigidez muscular estava consciente, antes que ela dissesse bobagem e o ranheta se vingasse depois. No fundo, ela queria saber se era contagioso - isso tem cura? – É, ele volta sozinho ao estado normal, basicamente é isto, certo? Pelo menos das outras vezes aconteceu assim – Mirênia respondeu a pergunta e ajeitou o tio em melhor posição para que ficasse confortável.  A esta altura, Sofia e Salomão haviam se unido a eles e estavam perplexos com o que viam. A seguir, a sobrinha pediu a retirada de todos: vamos sair que não há nada a fazer, tio Guido pode demorar algumas horas e até um ou dois dias para voltar ao normal. É uma síndrome rara e por isto, pouco conhecida. Então, Glauco confirmou o rápido diagnóstico da irmã e todos deixaram a sala para que o velho se recuperasse... 

Antes de sair, Mirênia ligou uma música clássica suave e disse que chamaria Dr. Rubens para examiná-lo * Dr. Rubens era um antigo conhecido: médico neurologista e legista do Instituto Médico Legal.
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O doutor veio e atendeu o cataléptico...

Foram necessárias várias horas para que Guido retornasse à realidade e pudesse falar novamente...

Realmente era uma síndrome terrível. Durante o tempo em que ele esteve por ela acometido ficou parecendo um autêntico cadáver e não havia quem duvidasse que era um grande defunto fresco...

Mas, bastou sair da crise...

Ele voltou ao normal: “puta que pariu!” É só não tomar conta que as coisas nesta casa viram merda! O... gigolô! Você vai ou não vai trabalhar hoje? Tá pensando que eu vou ficar te sustentando a vida toda, vagabundo! - cadê aquele crioulo preguiçoso? Preciso sair e ele não vem com o carro! – e você, velha varizenta... eu não gosto de pão de forma! Avisa essa doméstica analfabeta pra comprar pãozinho fresco e parar de trazer essa bosta! – cadê minha sobrinha? Ah, deve estar fazendo suruba na faculdade, por isto não está em casa! 

Pô, o sujeito era de lascar!
Os meses passaram e as crises de catalepsia acalmaram...

Como não bastasse a agressividade normal, tio Guido vinha ameaçando os sobrinhos que usaria o dinheiro da herança num projeto que somente ele conhecia. Mirênia e Glauco estavam preocupados, pois parte do dinheiro era deles por direito: herança da mãe. O problema é  que eles haviam deixado o tio muito à vontade na administração dos bens e agora estava difícil fiscalizar. E ele provocava: pessoal, vou construir um “shopping” no semestre que vem! – falou isto sentado em um banco  do jardim, com um palito de dente enfiado no canto da boca - com que dinheiro, Tio? – perguntou Glauco jogando verde - com o que temos, ora! Com qual poderia ser, existe outro? – mas, parte dele é nosso! O senhor não pode usá-lo sem nossa autorização – retrucou Mirênia – bom, o que   é de vocês... é meu, afinal, somos ou não somos uma família feliz? – além   de arrogante o velho era audacioso e aquela conduta não podia passar   em branco...

Os irmãos trocaram idéia sobre a possibilidade de irem a um advogado, pensaram em falar diretamente com um promotor público e... chegaram a comentar até coisas piores: a Justiça anda lenta Glauco, não há uma maneira mais rápida de nós resolvermos o problema? Acabar de vez com esta situação? – o que você está pensando Mirênia? Olhe: nós nunca fizemos coisa errada, espero que sua idéia não seja o que eu estou pensando - que vou matar o tio Guido? Não vale a pena, ele não merece esse esforço. Este desgraçado vai morrer de podre.
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Ele não entendeu: bom, então não sei como parar o animal  - irmão, algo me diz que as coisas vão se ajeitar... não sei como, mas vão. Tenho um pressentimento de que tudo vai acabar bem.

E assim, cheios de fé que as coisas melhorariam naquela casa, eles deixaram que a vida prosseguisse naturalmente. Mirênia e Glauco continuaram estudando e trabalhando, ele: na assessoria financeira de uma boa empresa, ela: em uma locadora de filmes...  

Quanto ao tio, continuou na mesma grosseria de sempre...

Quando não estava xingando a empregada, estava ralhando com a governanta, e o motorista também não escapava de sua ira. O que   o velho queria era pegar um para “Cristo”. Assim, ele se divertia...

Bem, tanto se fez odiar por todos, que determinada tarde ele estava em seu quarto e não respondeu ao ser chamado. O pessoal ficou excitado, quase soltaram fogos: desta vez a coisa parecia definitiva...

Quando entraram o homem estava deitado, atravessado na cama, seminu, lençol desarrumado e o travesseiro no chão como se o velho tivesse lutado para arrancar as roupas de qualquer jeito e ficado apenas de cueca. Tinha a tez extremamente pálida, suada, a musculatura rígida e os olhos arregalados... a expressar muita ansiedade... 

Então, houve uma grande agitação na casa, todos queriam saber de Mirênia se ele estava morto ou apenas em estado letárgico...

Ela se aproximou do tio como sempre fazia nestas situações, olhou bem em seus olhos, fixou a vista em sua íris, passou a mão em seu rosto, virou-se e disse: o titio já era, apagou para sempre *Havia algo de mediúnico no comportamento de Mirênia - tem certeza? – perguntou Glauco -
Sua irmã olhou-o firmemente e respondeu: sim!– ora, também pudera... não há desgraçado que agüente “ligar e desligar a mente de cinco em cinco minutos”  – exclamou Ilda e desculpou-se a seguir: puxa, acho que passei da conta. Desculpem, estou envergonhada – tá bom, não foi nada menina, o tio não era de muita formalidade e já devia saber que nós não iríamos ficar lustrando seu cadáver, né sêo bode velho? – retrucou Glauco. O sujeito era um tirano bárbaro e cruel – desabafou o motorista e completou: não é porque ele pifou de vez que vamos pintar o Capeta de cor de rosa e chamar o inferno, de paraíso - calma, vai devagar Salomão, o homem nem esfriou de vez e o pessoal já começou a atirar as pedras – era Sofia que procurava baixar a tensão no ambiente. Mas no fundo, até ela já devia estar pensando em procurar no sótão os fogos do último ano para comemorar a tão esperada tragédia...
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E o motorista Salomão, que não tinha “papas na língua”, falou o que lhe deu vontade: vamos ser práticos e decididos. O que faremos com o presunto, digo, com o traste? – bom, podemos embalsamá-lo e deixa-lo em exposição na biblioteca para as futuras gerações  - Glauco satirizou e a governanta não aprovou: vocês gostariam de estar esticados, de cueca, com os olhos abertos, arregalados e a família toda... rindo com prazer? Então, vamos parar com isto que não está certo - é gente, Sofia tem razão de não aprovar a conduta de vocês... deste jeito vocês se igualam ao velho monstro. Deixem, podem deixar que eu tomo todas providências que se façam necessárias – Mirênia, mais uma vez mostrou que era uma jovem equilibrada e decidida. Mas o pessoal queria saber exatamente o que ela iria fazer: Mirênia, você vai chamar a polícia, os bombeiros ou o resgate? –perguntou Ilda, a menos experiente, uma tonta – mas... que polícia, Ilda? Você acha que alguém matou esse animal? Ninguém estava na sala - claro que não, Salomão, nós todos vimos quando ele saiu da mesa e veio sozinho à biblioteca. Matar, mas isto não passou pela cabeça de ninguém! – então, Ilda, que catso de polícia você está falando? Tá bêbada? - o Salomão, você não acha que está exagerando? Deixe a família decidir o que fazer, pô!   *a família se resumia nos dois sobrinhos - para gente! Para com esse bate-boca! Vou chamar o doutor Rubens que ele precisa dar um jeito de liberar o corpo *Dr. Rubens era o tal legista do I. M. L., neurologista conceituado e muito amigo de Mirênia...

Glauco concordou com a irmã e ela ligou para o médico. Pediu que ele viesse em caráter de urgência. O doutor não negou o pedido e, em vinte minutos tocava a campainha...

Mirênia se adiantou à governanta: deixe que eu atendo. Vocês todos não se incomodem... eu quero ficar sozinha com o médico quando ele examinar titio na biblioteca. Muita gente dando palpite ao mesmo tempo só atrapalha – É isto aí, minha irmã tem toda razão, deixem-na tratar do assunto a seu modo que dará certo – Glauco era um ótimo apoio para Mirênia e ela podia contar com sua proteção...

Assim foi feito: ela e o legista amigo, que ali estava, extra-oficialmente,  fecharam-se na biblioteca para examinar o cadáver e decidir o que fazer com ele. Ficaram lá aproximadamente 50 minutos...

Daí, a porta abriu e os dois saíram em meio à expectativa dos serviçais e do irmão, todos queriam saber o que haviam decidido. Mirênia acompanhou o doutor até a porta e voltou para esclarecer: é bom a gente conhecer as pessoas, tudo anda mais rápido – ela se referia ao que havia sido combinado com o médico a portas fechadas...
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 E concluiu: vamos enterrar titio em duas horas - como em duas horas? Mas, e o velório? – Sofia ficou espantada com a notícia e Mirênia tentou explicar melhor: o tio nunca quis velório, vocês lembram que ele sempre dizia isto? Pois então... o doutor Rubens vai resolver os problemas burocráticos e no máximo, no prazo que falei, titio finalmente descansará em paz - é verdade, sêo Guido sempre falava que não queria ninguém olhando pra ele quando estivesse morto – Ilda continuava com boa memória e isto facilitou a explicação de Mirênia: e, é o que vamos fazer. Vamos atendê-lo em sua última vontade – mas, vocês vão levar a sério às palavras desse maníaco? – a governanta insistia com o velório     e podia criar problemas. Mas, outros pensavam como a sobrinha e deram sua opinião: e daí...  por acaso quem aqui tem vontade de velar o sujeito? Alguém tá a fim de curtir o velho? Eu dou razão a Mirênia, ela tem meu apoio. Enterra logo esse casca de ferida – Salomão fazia parte da casa e da família e até que era bem prático - bom, não devemos ficar discutindo  a decisão de minha irmã. Alguém por acaso quer assumir a direção dos trabalhos?  – ninguém aceitou a missão e todos acenaram negativamente com a cabeça...

Meia hora depois um carro da funerária veio apanhar o morto, Doutor Rubens tinha sido rápido nas providências. Mas isto não é grande vantagem, afinal ele era um especialista. Bem, conforme chegaram para apanhar o defunto alguém protestou: meu Deus, estou fora disto! – era Sofia de novo, ela continuava cheia de dúvidas e temores - onde está o nosso falecido? – perguntou um dos homens da funerária a Glauco – uai, nosso? Pode ficar com ele todinho! - talvez o homem quisesse ser gentil - então, Glauco pediu a Salomão que acompanhasse os homens à biblioteca enquanto Mirênia se ocupava em preencher a papelada que um deles lhe entregara na entrada. Foi tudo muito rápido, em quarenta minutos o morto estava pronto, vestido e ajeitado no caixão, como dita o figurino. Tinha os olhos fechados e as mãos colocadas em posição de oração. O defunto fora devidamente maquiado para subir aos céus, se é que a viagem seria para lá. Certamente, se dependesse da votação da casa o inferno seria o destino escolhido para o infeliz...

Glauco assinou os papéis e todos foram chamados à biblioteca para uma última prece. E, como não poderia deixar de ser, a governanta comentou: puts, nunca vi velório mais esquisito em toda minha vida – e daí, você queria o que, ficar olhando para “essa coisa” a noite inteira? – Ilda entrara no espírito do pessoal – vamos gente! – Salomão procurou agilizar os trabalhos antes que o homem esfriasse muito...
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Após a oração, comandada por um dos homens que parecia ter  prática de culto, a tampa do caixão foi fechada. Salomão ajudou em uma das alças e ele foi colocado no carro. Daí, rumaram para o cemitério do centro. O trânsito estava bom e eles não demoraram a chegar ao destino... o cemitério...
Os sobrinhos e os empregados na velha Parati seguiram de perto o carro funerário...

Já no cemitério a coisa também foi rápida, o coveiro Juvenal    e os filhos baixaram o caixão e cobriram-no de terra em meia hora. Eles moravam no próprio cemitério e estavam acostumados com o serviço... 

Meia noite: o velho já estava enterrado...

Durante a volta, Sofia insistiu no comentário: nunca vi enterro mais rápido do que este. E Salomão que dirigia, respondeu: vai até dar tempo pra gente fazer uma festa – todos riram, mas, pararam diante do olhar crítico de Sofia – ela era muito religiosa e não gostava de brincar com coisas do além...

Jantaram na sala, inclusive os empregados. Mirênia parecia abatida, quase não falava e Glauco estava preocupado com ela:   o que foi irmã, é porque ele não está mais aqui, não é? Mesmo sendo ele o que era, a gente estranha sua falta, estou certo? - pois é Glauco, não sei bem se é isto, mas... sinto a presença dele. Parece estar impaciente - bem, Mirênia, com todo respeito, o Guido sempre foi muito impaciente, aliás... nunca teve consideração com ninguém e sempre usou todos com muito sadismo. Eu não choro por ele  – Salomão era um sujeito de opinião –  Ilda também apoiou: estou com o Salomão, o sêo Guido não gostava de ninguém. Tratava todo mundo como lixo - vamos parar de tocar neste assunto e vamos jantar – disse Sofia – mas, como se o homem acabou de desencarnar – retrucou Ilda – ele é “a bola da vez”. Desculpem, acho que exagerei - “bola da vez”? – Salomão repetiu e deu risada...  

Mas, morte é morte...

Naquele clima ninguém comeu, os pratos voltaram cheios...

Após o jantar ficaram juntos na sala de estar e assistiram tevê, eles estavam impressionados com o que havia acontecido, ninguém queria ficar sozinho. Mirênia... estava passada... muito quieta, olhava no vazio como se estivesse vendo almas. De repente murmurou: é, talvez tenha sido melhor acabar desse jeito - o que disse? – perguntou o irmão – nada! Nada que mereça ser registrado, besteira! – e completou: pelo menos não temos que nos preocupar com nossa herança – é verdade – concordou o irmão Glauco - inclusive, não vamos esquecer: temos que providenciar o inventário do tio no prazo de trinta dias, é o prazo legal.
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E perguntou à irmã – escuta, você tem o telefone do advogado? – tenho, depois falamos sobre isto.
Madrugada, três horas da manhã...

Ninguém queria se recolher, mas não podiam amanhecer ali e finalmente cada um foi para o seu quarto. Certamente demorariam um pouco para dormir...

Mirênia, mesmo agitada, acabou pegando no sono. E pesadelos logo chegaram. Ela sentiu o tio em sofrimento agonizante. Ele a chamava, pedindo socorro. Esta imagem apareceu diversas vezes e ela desesperada, entendeu e acordou gritando: não, por favor! Eu vou! Eu vou!

A esta altura o pessoal da casa entrou no quarto para ajuda-la. Enquanto Ilda e Sofia tentavam ampara-la, Glauco a chamava: Mirênia! Acorda! O que está havendo? Fale irmã!

Suada e respirando ofegante ela disse com dificuldade: ah... vamos! Tire o carro da garagem, Salomão... rápido! Vamos! – para onde, Mirênia... são cinco horas da manhã – o motorista queria saber aonde iriam àquela hora – é, onde vamos minha irmã, está tudo fechado a esta hora e o titio acabou de morrer? – quanto a Sofia e Ilda: elas estavam assustadas demais para dizer qualquer coisa...

Mirênia não se preocupou em responder e puxou Salomão pelo braço – vamos, já falei! – a senhora vai de pijama? – vou... e daí? 

O pessoal seguiu os dois e todos entraram no carro. Durante    o percurso a única coisa que ela disse foi: vamos para o cemitério! Pisa, Salomão! O cemitério! Rápido homem!

Todos calados, quase não respiravam...

Na porta do cemitério Mirênia disparou a campainha e gritou muito até o coveiro atender e abrir o portão. Ele estava surpreso com a visita inesperada e tentou entender: senhora! O que está... - vamos, não  há tempo a perder! – ela parecia em transe e não escutava ninguém. Saiu correndo na frente em direção ao túmulo do tio. O coveiro e o pessoal atrás. A eles juntaram-se os filhos, auxiliares do coveiro... 

Ao “pé” da sepultura a sobrinha tremia e soluçava. Ninguém entendeu tal desespero - o que foi Mirênia? – perguntou Glauco – nossa,  que loucura! – comentou a governanta – mas afinal o que estamos fazendo aqui? – Salomão também queria saber o que estava acontecendo...

Desenterre e abra! – ela gritou...

Desenterre já! – repetiu...

Juvenal e os filhos puseram força para atende-la...

E o caixão foi içado...
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Todos continuavam agitados, alguns reclamavam: continuo não entendendo nada... que mau gosto – ironizou Sofia – primeiro um enterro maluco, depois uma maluquice desta – é sim Mirênia, ela está certa, por que você está fazendo isto? – Glauco também ficara assustado com a atitude da irmã... 

Sob perguntas, Mirênia, gaguejando, mandou o coveiro abrir o caixão e, quando ele estava levantando a tampa ela espantou: 

Será que vocês não entendem? 

Será que não estão percebendo?

Foi catalepsia!!!

Enterramos ele vivo!!!

Enterramos o desgraçado vivo!!!

E, tinha razão: o velho Guido estava deitado, contorcido... suas mãos puxavam fortemente o colarinho para baixo, como um pobre desesperado e, tinha os olhos arregalados, nevoados e suados, como se pedisse ajuda. O esquerdo sangrava...

A boca estava aberta... 

A língua pendia sem vida...

É... ele devia ter gritado muito, naquele caixão...

Gritado com todas as forças... 
O infeliz gritou...
